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ram menos valor. D. Filipa de

Vilhena, condessa de Atóuguia,

informada do segredo, armou

por suas 'mães oslñlhosD. Je-

r'QBÍWQdñ ,Ataíde .a. D. Fran-

cisco Cantinho, exhortou-ç's a

ilustrsrem o nome, e a mcc-

trarem-se dignos dos avós. D.

Mariana: de 'Lencastre praticou

o mesmo, e com animo varo-

nil abençoou seus filhos Fer-

não. e Antonio Teles da Silva.

Nenhum dos que havia' dado

palavra de aparecer se arre-

pendeu; nenhum inculcou nem

lima _leve sombra de temor.

Aguardavam o momento de-

cisivo cheios de_ impaciencia,

como se esperassern por eles

as palmas de um torneio, eu

as apostas de uma carreira.

Nuncaos minutos lhes pare-

ceram tão vagarosos.

Bateram, finalmente, as

nove horas. De subíto abrem-

ss as pgrtihholas dos coches

quasi' a um tempo, e saltam

por elas os fidalgos arrebata-

demente. Seguem-Os de perto

os _outros confederados, e so-

bem de trupel as escadas do

paço. Jorge de Melo com seu

primo Estevam da Cunha, An-

tonio d-e Melo e Castro, mui-

tos nobres, e os populares con-

vocados'por Nicolau da Maia,

aguardam impacientes, que

um tiro de pistola, disparado

do palacio, lhes dê o sinal de

travarem tambem a lucta. Os

conjurados, entretanto, prece-

didos por D. Miguel de Al-

meida, por Luiz de Melo, e

.por João de Saldanha de Sou-

ze, investem a sala' dos tudes-

cos, colhendo-os suspensos e

delitos. No meio do tumulto

spbito, Afonso de Menezes,

Gaspar de Brito Freire, e Mar-

.ca, Antonio_ die. Azevedo arre-

messam-se aos cabidcs das

alahardas, e lançam-as por

terra- 0 maior .esmero dps.

archeiros recua e dispersa-se,

enquanto os mais esforçados

ainda cobrem com o pesca

comunicação interior para o

forte.“ A faria de Pedro .de.

Mendonça_ e, de, Tomé de, Sou-

sadgpressa_ os arranca dali,

vencendo a' resistencia. Na de_-

fçm da_ entrada dos quartos

particulares da duqueaa de

Mantua a refrega foi mais re-

nhida, apesar de curta; mas

Luiz Godinho Benavente, crea-

do do duque de Bragança e os

seus dispersaram_ tudo o que

se lhes opunha, caindo morto

um tudesco e ferido outro.

Discorrendo de urna para ou-

tra parte com a espada_ nua,

D, Miguel de Almeida atra-

vessou invulneravel por entre

a furia e o ruido das armas, e'

assomando-se ás varandas do

palacio, sobranceiras a terrei-

ro, bradou com a voz sufoca-

da de comoção: «Liberdadel

über-dade! Viva el-rei D. João

As _senhoras não .senta-Christ¡ a D.Afonso Henriques

em Ourique será cumpridaln

Dizendo isto ñoreava o esto-

que com uma das mãos tre-

mulas da edade, e com a ou-

tra, chamava o, pci-vo. As la-

grimas deslisavam-se-,lhe pe-

las faces, aliofrando as barba-s

venerandas. .

' Da praça, aonde a multi-

dão se agitava em ondas, res-

pondeu-lhe um trovão de vo-

zes, cujas aclamações soararn

por longo tempo. Jorge de Me-

lo e os outros ñdalgos, saindo

dos coches e liteiras, e unidos

em um corpo, acometeram en-

;táo com as espadas feitas a

guarda castelhana, que o al-

voroço ainda atalhou mais, do

que a subíta invasão da sala

paralisara os tudescos. Cruza-

ram-se os ferros, descarrega-

ram-se as pistolas e cla'vinas,

voaram os pelouros. Os espa-

nhóes combateram com esfor-

ço por momentos, e um deles,

alcançando com a coronha do

mosquete o alferes Marcos

Leitão de Lima, daria de certo

corn ele em terra, se a anta

que forrava a parte interior

do chapéu, não quebrasse a

força do golpe. Dois eclesias-

tiCOs sobrcsaíram na revolta

deste conflito. O padre Ber-

nardo da Costa, conhecido pe-

lo clerigo da Azambuja, e o

padre Nicolau da Maia, este

meneando urna especie de al-

fange em uma das mãos e er-

guendo um cruciñxo na outra,

aquele coberto com um bro-

quel, pelejando e abrindo ca-

minho á ponta daespada Arn-

bos serviram de exemplo e de

inveja aos mais bnosos. Se-

guia-os de perto o capitão Jor-

dão de Barros e Sá, e alguns

dos seus. Dentro de poucos

minutos rendeu-se 'a guarda

castelhana, e Jorge_ de Melo

subiu á sala dos tudcscos, on-

de já encontrou os compa-

nheiros 'vitoriosos

D..Anta_nio Tele, fiel á pro-

messa de sêr o primeiro que

pozesseo ferro em Miguel de

Vasconcelos, havia parado na

.galeria do corredor de comu-

nicação para o forte, e apenas

soou na sala dos tudescos o

estrondo do combate, receioso

de que um dos conñdentes do

secretario, que tinha entrado,

levasse aviso, rompeu para a

secretaria acompanhado de

Pedro de Mendoça, de Aires e

de João de Saldanha de Sou-

za, de Sancho Dias e de João

de Saldanha da Gama, e de

,D. João Coutinho. do cama-

'reiro-mór D. João de Sá e

Menezes, do conde Atouguia,

de D. hrancisco Coutinho, seu

irmão, de Tristão da Cunha e

Ataíde e de seus ñlhos, de Luiz

da Cunha e de Nuno da Cu-

nha, com D. Manuel Child

Rolin, seu genro, de D. Anto-

nio da Cunha, sobrinho do

 

Vl 0 duque de Bragança é o

nosso legítimo rei! O ce'u res-3

titueç'lha a corda para que o)

reino resuscite! A promessa de:

Larcebispo de Lisboa, e de 'ou-

tros ñdalgoa.

(Prosegize)

 

   

  

   

 

    

  

  

  

A Direita, n.° 77, 1.0 andar, á esquina da

Trabalhos municipais

A Camara municipal deu

já começo á série de melho-

ramentos por nós anunciada

ha dias.

Assim, no bairro da Apre-

sentação, estão já abertas as

arterias que vão desembocar

no Canal de S. Roque, e na

fregúezia da Gloria inicia-

ram-se tambem os _trabalhos

para acontinuação da ave-

nida Araujo e Silva, que,

partindo da rua do Passeio.

irá dar á Estrada de llhavo,

proximo á Fonte-dos-amo-

res. '

Na rua Coimbra estão-se

já começando tambem os

trabalhos das retretes publi-

cas. _

utras se lhes seguirão.

iarteirt deWW -

FESTAS DE FAMILIA:

Fazem anos:

Hoje, as sr.“ D. Berta da Rocha

Pinto, D. Guilhermina Vidal,'D. Maria

vera de Machado Teixeira; e o sr. Abel

de Pinho.

Amanhã, o sr. Sebastião de Oli-

veira. .

Alem, as sr.” D. Maria da Con-

ceição Faria de Magalhães, D. Maria

do Ceu de Morais e Silva, D. Ilda de

 

Melo Matos, e os srs. dr. Antonio Car-

los da Silva Melo Guimarães, Fausto

Saraiva d'Almeida e Eugenio Ferreira

da Encarnação.

› Depois, ao sn'ls D. Alexandria::

Lebre de Magalhães, D. Elisa de Vas-

concclos Dias, e o sr. Benedito Ferrei-

ra da Cruz.

Em 13, as sr.“3 D. Maria Josefina

Marques da Graça e D. Amelia Costa

Carneiro Guimarães.

Em 14, o sr. dr. Alvaro de Moura.

Em 15, a sr.“ D. Etelvina Marques

Mendes Correia.

O Na egreja matriz de Matosinhos

consorciaram-se ha dias a sr.a D. Ma-

ria Dusinda Pereira e o sr. Custodio

Pereira, bemquisto capitalista da Bi-

cha-moita.

Reunem os noivos aprecíaveis do-

tes dc coração e de carater, que são

garantia das felicidades que lhes de-

sejamos.

Em seguida ao acto nupcial se-

guiram para Lisboa, de onde já regres-

saram ã sua elegante Vila Paulícêa.

VISITAS 2

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. dr. Antonio Augusto de Miran-

da, Fernando Aidos, p.o Antonio dos

Santos Pato, dr. Lourenço d'Azevedo,

José Joaquim Fernandes, Manuel da

Costa, dr. Joaquim Rodrigues d'Almei-

da, Manuel Maria Amador, dr. jaime

Lima. _

O E' esperado por estes dias em

Aveiro o sr. dr. Alfredo da Cruz Nor-

deste, que tem estado em serviço na

guarnição de Lisboa.

Os QUE PARTEM:

Tendo vindo a Aveiro para despe-

dir-se dos seus camaradas e amigos,

seguiu na 2.a feira ultima para Lisboa, a

ñrn de embarcar para França, o alferes

de infantaria 24, sr. Armando Larcher,

que tevena estação do caminho de

ferro uma afetuosa despedida.

O alferes Larcher fazia parte, ha

dois anos, da guarnição da cidade, e

aqui conquistou simpatias pelos pri-

mores do seu carater e educação.

Boa viagem e muitas felicidades.

O Seguiu tambem para a Africa

ocidental a reassumir as suas funções

oficiais o sr. Antonio Augusto Cardote,

qua tinha vindo aqui passar alguns

mczes com sua famila.

DOENTES t

Não tem agora passado melhor, o

que sinceramente sentimos, o benquis-

to professor do liceu, sr. dr. José Ro-

drigues Soares.

O Tem estado tambem bastante

incomodado de saude o considerado

comerciante nesta cidade, sr. Pompeu

da Costa Pereira.

O Tem estado gravemente enfer-

mo, o que sentimos, o ilustre jornalista

e antigo ministro de listado, sr. dr. Jo-

sé d'Alpoim.

Antonio i. Duarte min

advogado

' Mudou o seu escritorio para a rua

antiga rua de Jesus, onde pode ser

procurado desde as ll horas ás 4 da

tarde (li horas).
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iAveiro, 10 de julho de 1885

(Correspondencia especial da provin-

cia)

llltia a policia da ria -ll m lntlutttlt

na inumação d¡ ria

Era nossa intenção não

voltarmos hoje a 'falar da

policia da ria, mas, apontan-

do rapidamente as suas van-

tagens para o pescador, para

o lavrador e para o proprie-

tario de salinas, deixámos de

olhar a questão por um dos

seus lados mais importantes

o que se refere á propria

conservação da ria.

O sr. Silverio Pereira da

Silva, atual diretor das obras

publicas do distrito de Avei-

ro, confrontando uma antiga

planta da ria com uma outra

moderna levantada pelo ofi-

cial de marinha o sr. Antonio

Maria dos Reis, calcula que

o assoriamento médio anual

dos terrenos alagados da ria

póde reputar-se em 0,“32; e

o avançamento da costa so-

bre-amar em 0,““5-3. E' claro

que desta fórma a ria, ques-

tão de tempo á parte, está

condenada a desaparecer. A

maneira mais poderosa de

obstar ao seu desaparecimen-

to que, embora muito lento,

não deixa de sêr real, seria

proceder á'fixação das dunas

2.' série

são um elemento muito me-

nos influente nas condições

do porto e no desenVolvi-

mento do peixe na ria, 'do

que o estabelecimento das

redes sobre que ultimamente

oficiei a v. Para v. se con-

vencer disto basta notar que

numa bacia da superficie da

que constitue o grande rece-

ptaculo de aguas compreen-

dido entre Ovar e proxidades

de Mira e em que o leito sal-

gado se póde calcular com

muita aproximação em 3:000

hectares, não póde sêr sen-

sivel para as condições .' da

barra dependentes do volu-

me de agua que póde con-

ter-se, entrar e sair da. nele,

e para o desenvolvimeno do

peixe na mesma superficie,

uma diminuição de 30,40 ou

ainda o dobro de hectares

que a tanto não póde chegar

a área do terreno ocupado

pelos particulares.

Poderia sêr muito mais

prejudicial uma ocupação de

terreno nas proximidades do

'canal da barra ou nos braços

principais mais proximos de

esta que désse em resultado

alteração na direção das cor-

dentes». (Oficio ao . governo

civil, 2] de maio de 1868).

As redes a que sua excelen-

cia se refere são os botirões

 

que a limitam por meio deique «atravessam todo oca-

plantações da Amophila ave-

naria ou por sementeiras de

pinheiro marinho. Este ulti-

mo meio é talvez o mais efi-

caz como agente de fixação

das dunas: preferiamos toda-

via o primeiro que é aquele

que mais se pratica na Flan-

dres. E' mais pronto, mais

nal dum a outro lado e se se-

guram .com grossas varas de

certo intervalo entre si. A

malha da rêde sendo muito

miuda, sucede que é _um obs-

taculo, que forçosamente ha

de embaraçar e demorar a

corrente no ponto onde aque-

 

,la 'atravessa a cale em toda a

economico talvez, e sobretu-ilargura. O cravamento' das

do melhor do que qualquer

outro prepara a ,terra para

culturas mais intensas e pro-

dutivas, protegendo'as da

invasão das areias tão bem

como o pinheiro.

Mas como pód'e a policia

da ria influir na sua conser-

krepetidas estacas, que segu-

ram a rêde em um fundo de

areia, é causa de alterações

conhecidas, e no presente ca-

so preiudiciaís. no .mesmo

fundo em que pela_ suanatu-

reza essencialmente movel

=qualquer obstaculo póde ser

vação? Impedindo o uso de Í causa de alterações de gran-

redes que são causas de al- de escala.› (Ojiclo ao gover-

terações preiudiciais no re- na civil, 12 de março de 1867).

gimen das correntes. Destas

as peiores são aquelas a que

Ora estas redes de que ta-

lamos ofícios doisr. S. Pereira

chamam :botirões› e|de que da Silva são proibidas pelo

regulamento da pesca de 14 to fazer tudo o que possa

De todos os males que a de maio de 1867-regula- contribuir para Ia felicidade

falta de policia origina, as mento que foi sempre letra comum de seus habitantes_

apropriações de terrenos pu- morta não obstante a sua in-

blicos a _ que nos referimos contestavel utilidade. E a ne- bra da geral concordia, e no

abaixo falaremos.

em a nossa ultima correspon- cessidade da sua execução, meio do socêgo,

dencia, são talvez os menos neste ponto principalmente,

importantes, como, diz o sr. não é so opinião do sr. S.

S. Pereira da Silva: «Con- Pereira da Silva: é opinião povo os frutos do seu traba..

cordando com v. em que não'

convem ao estado da barra

de todos os homens compe-

tentes que por qualquer fór-

v

que ha de fazer o governo

civdLemquanto não tivér um

corpo de policia proprio pa-

ra este fim?

Ainda por outro lado nos

parece que a policia da ria

podia influir na sua conser-

vação. ›

O sr. Antonio Maria dos

Reis, consultado sobre «se

os assoriamentos da ria são

causados só pelo uso ¡mode-

rado das. rêdes de arrastar e

dernalha miuda, ou se tam-

bem e principalmente pela

ocupação de terrenos feitos

na ria» concordando em que

taisredes mão sendo a uni-

ca causa da formação dos al-

tos fundos, pelos logares em

que ordinariamente são ar-

madas e o modo porque de-

lasse faz, uso muito concor-

rem!para tais assoriamentos- ,

acrescenta: «Falarei ainda de

outra causa que tambem tem

concorrido para o mau esta-

do dos canais da ria: é ela a

irregularidade das margens

formadas por motas em dire-

ções inconvenientes, a que

só tem presidido-o arbítrio a

par do interesse particular,

em vez de regulamentos bem

pensados que tivessem em

vista a regularidade e per-

manencia do regimen das

aguas, que se traduziria em

proveito gera1.› _(Ojicio ao

governo civil, 3 de junho de

1868).-

_ Não poderia pôr-se em

pratica qualquer regulamento

semelhante aos regulamen-

tos, de policia e conservação

das estradas, e que tivesse

par fim obstar aos inconve-

nientes de que fala o oficio

_do sr. Reis, obrigando os

proprietarios a respeitar os

alinhamentos que a direção

das obras da barra lhe impo-

zesse como mais convenien-

te ã_ conServação dos canais?

Mas para isso era preciso

ainda a policia da ria. Dou-

tra forma o regulamento se-

riarletra (norte como o é o

regulamento da pesca.

mais: la distritn Ill llulrt

_ «Chefe superior da admi-

mstração do distrito, protes..

Convencido de que á som-

é que póde

desenvolver-se a prosperida-

de deLum paiz, recolhendo o

lho nos bens inerentes ao

progresso da Civilisação, ve-

as ocupações de terreno a ma tiveram de ocupar-se da reissempreaautoridade aten.

que v. se refere, o que, ainda ria. Abundam na secretaria ta e vigilante pela manuten- .

que para aquele fossem indi- do governo civil os ofícios ção da paz eordem publica;

ferentes, nunca deveriam sêr pedindo a sua execução; o

consentidas porque consti- sr. Francisco Regala, princi- mar-nte das necessidades

tuem usurpação que a lei palmente, emquanto aqui es- existentes nas diversas loca-

poribe, devo comtudo dizer a teve servindo de capitão do [idades deste territorio, com

v. que tais ocupações _na es- porto, instou por elamuito e especialidade nos ramos da

cala em que tem sido feitas muito repetidas vezes. Mas agricultura, comercio e in-

Sem demora vou intor-



   

. o - _ - _ - ue da m'liS a adeantar ás ultimas no Teatro-anima:: com nova Recitaram tambem Mi [95”“- um““ apartm- em

dnptna, a que! mais piartlãlà ferir sie para :qm logo q noticia; de todos conhecmag_ enchente de espetadores locais e merecendo aplausos, os peqle- frente á capela do Senhor da

1" “meãte V9ãte'àdespaog Og as aêsíãssedãvãlm'começar a As nossas coisas em Africa de fóra. A representação por ninos alunos da Escola anexa Piedade, e os outros dois no si-

lldO CSCUI an O
A

, não correram bem desta vêz. Ti- ventura mais brilhante do que a Clara Rato, Zelia Guimarães, tio denominado Cruz-do-rnarn.

que com vantagem possamfuncionar logo depOis das fe- vémos de abandonar o posto amerlori havendo.“!uitas Palmas sem.“ M°Pd°331°3é Animes' Al' lo'.F°r_am “Wind“ ”0 “ml'

Sêr introduzidos em alguns 5 rias do Natal, abrindo talvez Nangadi, que fica a 8 quilome- c Chamadas espeCiais. bertina Figueiredo e Alice Cruz. terio de Ovar.

. i

. .
- › _ .a

. . ,___
- em tros de dwtancm do Rovuma e Do grupo e tirada uma foto Nao faltaram aplausOs que Praxe¡ académicas...Pu-ece

pontos do distritoà_ eaSÊJSz-iipor uma sessao 8016311166,O di_ que ficou muito danmcado, tor- grafia, em scêna numa das mais bem mereCidos foram,e, entus1a3- resolvrdo qu, após as ¡cj-j., do

provendo .gedfãsmãuàgto cai 2:3 :Ílããnãã eitãbâwimen nando-“ CMC“ o abastecmento. bonitas passagens da peça. tICas saudações &PatriaeáRepu- Natal, serao restabelecidas na

sas neceSSi a -
* ' '_ _ ~ _ _ _ A retirada fêz-se sem perdas de _ Dia 1.1.-0 sr. dr. Eugenio bliCa.

universidade de COÍIBbv-a a. u_
ba em minhas ambmçoes' to deselará da¡ 0 malor bn' pessoal, ocupando-o o inimigo. Rlbeim, Ilustre governador cml. _ _ . . Falta de vsgonn-Queixam- 1h“ P"“s acadéMlC”. que

seja reclamando dos poderes lho. O caso é para isso, DOIS O chefe do governo já peàllu do distrito. Ofãreíí ur: almoçoi se os nossos negociantes de pes- Eífls “Plaufem, Oltros condenam,
' ' ' “e '“ ^ <0 general Gil COUlandame as “a sua Casa e “e ao 3° 5T- cado sal e outras mercadorias “mir“ mente.tais quaiseram

competentes as prov1denc1as se chegou a vu realisado, ao ;i _ _ , _ _ d B_ b h_ | , , . _ ó ' _ '_
- - .

- orças ali em operaçoes, miorma- r- nr Oza da agal nas, a - da Mm de matena¡ do can¡th PI' SC contras. O uzo obri ator-io

que qemandem antonsaçao i"“ de tanto' uma das mais ção detalhada sobre o ultimo moço a que aSSistem varias pes-
8

superior, espero remover os importantes obras a fazer em - ' A
_ de ferro para Condução daque- do “48° “ml“: a capa e bati-

_ combate com os alemães a fim soas graduadas de Aveiro e les e outros generos. na, está bem. E' sobre tudo uma

embaraços que possam opôr- prol desta linda terra. de ser elaborada uma nota com- Aguada.

   

   

    

  

 

  

                

  

    

                 

  

 

  

  

  

         

  

   

  

  

  

  

 

    
   

  

   

  

  

  

_ _ , l _ , _ A Camara oñciou ultimamen- meçlda economica. As trocas,

se á realisação dos melhora- 4-0- Estãojá abertos, dES- pleta das nossas perdas, incluin- DM ¡Jr-DW .lindo. Cheio _de te as direções das companhias ”leram'se- O camião, a pasta-

mentos exequiveis nas atuais de ontem, e pelo praso de do aquelas que tiverem resul..; .ii ¡ lux. e nal, Zizi.; primeiro de baixa do Norte e Douro solicitando a da e 001703 0203 deshumanos
entre os rapazes é que estão fó-
ra de toda a razão e bri am
coma generosidade, educaçao e
sentimentos humanitarios da brio-
sa academia coimbrã.

Novo barca-.Ia aí se encon-
tra, ancorado ao Cais, a trainei-
ra que a sociedade constituida

   

    

    

  

    

   

   

   

      

   

   

    

   

   

       

   

circunstancias.

Os meios de atenderá

sorte das classes menos abas-

tadas do povo, aproveitan-

do os recursos que para es-

se iim se proporcionem, e

promovendo a fundação de

. . do boinbardeamento do posto dr. Et' “Reliitura- 0 hammer” Che' remessa de alguns vagons ne-
geãrgãâhãecãgcãáãoêgg:: Nangadi, cm territorio portuguez, ga a marcar 5-°-_ __ cessarios, e espera que ela, aa que acima me refiro. _ Dia 13--Rcum_a° Prepara“? atendam como é de justiça.
de professores com que o por noticias hoje recebidas na. no Museu-regional. para 8

r . - . . ~ ~ - Guarda flscal.- Precurou-nos
quadro deve ser prOVisoria- da~ Africa, informamoue um ale. ::gang-dentre que ali dthã rea- uma comissão comum“ Pelomente preenchido neste ano. mao _ feito PHSIOHGIIO na pane . e '1° PPOXImO mez e ia- sargento, cabo e praça em sem_Sabemos que os concor_ alema declarou saber que o co- nelro_

. _ . _ ço na delegação da guarda fiscal
rentes serão em apreciavel mandante alemao general Lettow, Dia 14- Dia e ncite de tem na secção de!“ Cidade. m'

   

         

   

  

   

 

   

        

    

  

     

  

   

  

   

  

   

       

   

     

  

  

  

 

com as for as do seu comando, POW. aumentando grandemente - ~ ' _~ Pelo Sl'- Manes No ueíra enco-

um ou outro estabelecimento numero. tendonavaçremar para imitam) o volume de aguas na ria. ::2:2 ?5133513: ¡êízizàz mandou ultínnmentge .em Espa-
de beneficencia de que &lúdawpOrtuguez e, acompanhado de Día 15.-Entra a barra, sa- para que tomamos Publico o seu' nha.'t vão tomar uma i t°d° 0 se“ “tado maio“ empre' “did“ .pela "mega e “put" .da vivo reconhecimento ao sr. mi- O tl"” é.°l°Sam° e SOlldO,

se "acesa e' . l ga¡ os esforços possiveis para se alteraçao do mar, uma traineira í t d ñ l lho_ tendo sido muito visitado.

me_
l

escapar enl um navio COrsario que que traz grande pOTÇãO de pesca.
es. Boa fortuna.

ditações" Lisboa l havia sido contratado para esse Escola distrital de habilitação q
«amv-- - - Bacalhau_ Pcrguntavs nou-

tro dia o nosso resado cole s
local Correio de ;não : a

«Alguem sabe dar a rasão
o bacalhau vai daqui para o Para??ra de lá voltar da¡ a pouco r '

As despesas de trans orte não
nada baratas, como se gaba, mas“:que s facto é que o el amigo don-tros tempos, lá vai »tiger até ao'Porto,regressando aqui para ser vendido 'a500 reis o uilo, quando, se se evitas-sem as via atas, podia ser vendido pormenos.

Como .se explicam estes misturas 7

Perfeitamente: pelo nenhum

tadista acaba de promover e le-

var a efeito.

A medida foi bem aceite e

representa um acto de justàça.
O reconhecimento por parte os

interessados era tambem um de-

ver a que eles não faltaram.

Juntas do matrizes o dos ro-
psnldores-Ficaram assim cons-

tituidas, as juntas de matrizes e

dos repartidores para o ano pro-
ximo de 917:

Das matrizes, Jacinto Agapi-

to Rcbocho, Domingos José dos

Santos Leite, Abel Augusto dc caso .que se pre?“ .n°313 ¡CTF!Pinho, Manuel Gonçalves Neto ás com“ d? ma“” 'um'tanClare Alfredo Esteves, efetivos; Ma- P91' 89“““ ”Menu“ de Pro'nuel Homem de Carvalho' Cris- “den“.as que “na de todo o
to, Mariano Ludgero Maria da Ponto ”um e"'Pl'eglr- r
Silva, Augusto Carvalho dos T°.d°3 bradamoa CODtrI a
Reis, Manuel Tomaz Vieira Ju- care““ e “meu” do custo dos
nior e Alberto João Rosa, su- genero* T°d°3 "03 sentimosMentes_

profundamente afetados pela des-

iim. SupÕe-se, comtudo, que a Para ° magisterio prlmarlO--jlle'0 côrvo germanico estendeu destruição da estação radiogra- correu brilhante, como noticiá-
agora a aza negra um pouco mais fica de Tamara lhe cortou todas mosli'á, a sessão com que nesta

. - sôbre nós, tocando-nos de flanco as comunicações com o interior. esco a se comemorou a data glo-
Por determinam? suPe_ e arranhando-nos as carnes. Ha 90- Na Camara dos deputa. riasa do 1.o de desembro de

rim devem ser recomldas até muito nos ameaçava com as gar- dos foi ontem apresentada e jus- 1640- _
ao fim do mez corrente t0- ras. Se nos não havia tocado ain- tificadapelo sr. dr. Barbosa de l Epchiarp por completo a sa-
das as moedas de 500 reis .da, foi porque de todo não pou- Magalhaes uma_ proposta alte- a* principa , que apresentava um

' ' d D Pedrov de. Mas não fês maravilha; usou rando a constituiçao de certas a5PCCt_0_lestho, com uma orna-
do rçlnddo e -' ' dos seus processos .oovardes de comissões parlamentares, aumen- Inentaçao aprimorada de coiga.

E', uma memda que [1.0 todos os tempos. Na Africa, en- tando umas, desdobrando outras duras e tiôrcs, as alunas c alunos

actual momento se nos a.“- volveu com um numero infinita- e criando ainda outras. Mostra a _da Escola.
guru de más consequencras mente maior um posto portuguez convenienciadessas alteraçoese Em ladrgo esmdo bm em?,

anto no mercado e de reduzida guarnição, sabendo advoga a ideia de fazer reunir em torno um antigo u ete _ePOI Flu¡ t te nó¡ es. de ante mão que os socorros essas comissões todas as quar- páu santo, tomaram logaro (Eliprincipalmen e en r tarde podiam ali Chegar. Sempre tas-feiras, sempre que os seus reitor e professores_ A duma

cacem a prata para trocos' os mesmos os miseraveis, por presidentes assim o entendam. ncava a orquestra composta ex.E' dificil actualmente en- toda a parte os mesmos. 0 valor Aos seus vogais serão des_conta~ Cluswamentcldc alunos. O

contra¡ trocos em Aveiro- A do soldado portuguez foi ali pos das as faltas, dadas nos dias em Êelas i_i ,a horas abriu a
ata desa arece e nunca no to á prova e provou bem. De tão que as mesmas reunam. _ sessao o director da Escola, sr.

p'r p t'o rande dificil conjuntura não sairia ileso -Oo- Realisou-se na 4.' feira Jess CaSimiro da_ Silva, lençogl") ?ndou em a g o bandido se com ele se desse o uma festa intima, promovida pe- uma bela esposiçao, veçdadem

quantidade como agora a ue se deu comnosco. lnvertidos los parlamentares democraticos syntezc _da historia do palz desde D Mid F _ graça que nos bate á Pam
.f- d de ue t0- q . ,- - d d- .t d L 'ri ao seu co- o seu inicio ate ádara do ¡_- de os rep _ ares, _rsncrsco _ . _ .

moeda fais¡ rca. a, q os papeis, a açao e conduta ale o istri o e ei a d b d 6 l . Amomo de mendes, Joao Men. Mas nao a abnmos Para mr

dos se arreceiam porque a mã seriam outras. Sabe-se que lega e ilustre lenteda Escola-de- ñesem rx( e i 4o, que se .g ori- des da Costa e Francisco casi_ á ma a enchoml-l das . _ hm-. . - f ita As moe- são carniceiros, os alemães, mas guerra, sr. Victorino_ Godinho, Cava. estando.“ (luas, por _ ' . ças como no caso ”seu“imitaçao é per e .
, j t d d f miro da Silva efetivos, José . p _

l. d 50 en- covardes como nenhum outro em vesperas de partir para os comp e o a enumeraçao _e a. “ar “es de Maze“ J ã cam_ Amd. no numero Passado

das da RePUb Içai' e ' c ' ovo embora armados até aos campos de França. A festa reves- aos que andam na memoria de ^ S1 S l a,_ o o F nos _queixámos aqui da falta detavos, tem uma imitação COI'- gentes. - tiu uma calorosa homenagem ao todos, fez a largos mas comple- pps a _ iva P'a ãuCer e_ ran- ovos. Já viu o ”leg. ue a] “em

retissma' São de dim“ es' Na Madeira, atiraram sobre distinto oficial do nosso cigarcito xos dtl'açods a historiaddo Êerlckfiro 05°: 338::: ::r 0. 8?;::222 ¡ncomodasse impedih, o o agçam.
e _ . . eesos. e bom- e nosso uerido amigo. oram esta o, emo stran o _ri an- _ _ .a. barcamemo ç '

co“lgafggâ'ããsboâãlsi con- gãiãgasirgiiiaiie-llgrilg: os pontos do enviados (telegramas de saudação tementãcomo ?srãinñuenciára no :lt;t:aàn:iããe,vn: eg:: img:: "i. mormenfescxldal::ã ::52,
, ' ' - . . . .

. ..
- a overnador ClVll do distrito e engran eCimento apatria portu- ç i a e u i _

venleme que a troca da ve_ Fiimiiiialcgrltãzrgalãgãsiiàaãatiisaignl- aii ãr. Correia Horta, presidente guesu,devendo-se-lhe por isso a ainda novo e robusto, &Parãn' :mâgããiluãlãiaaia: ci: pÊiicdzniÉn

“la moeda seguardasse pa_ gaia que atiravam não seria ga- da comissão distrital republicana maior parte das nossas glorias tando cerca de 30 anos, ,.esnn_ "mam, Para e¡ ,omçãó de“.
ra ocasião mais oportuna, ou ha elas e as ue defendem a de Bciria, e outros. « passadas. do calça azul e um colete de nas de milhares e “ea , à_

- ' . _ n_ P P Ç 9 . - J ta Seguiram-se-lhe no uso da salvaçao, supondo-se tripulante covas

0 overno lantas d d or ue sao de redumdo o _ . Falta aí .I “em u .-entaO que a :algance Em seguida
palavra as alunas D_ Albernna do vapor que naufragou Perto F g q e se mtase l'lO merc . . l

necessaria da moeda nova a

tim de se não darem as gra-

ves faltas por que se está

' passando actualmente.

»vw-

*Winammi- l ' ' - las coisas ublicue u
' " r- - o Vidal D. Inocencra Canelhas, D. de Espinho. Estava já tao de- re?” Pe _ p_ q e A
;liflaiâurlridlgaigãsãliââãrãig Iii:: mOVImentO toca' Aureai Castro, e os alunos Ma. formado, que parecia de raça Saibae queira reagir contra os

Calcula-se que atinja nes-

désse caça e lhes apagasse de nruel Ribau, João de-Çliveira da preta. dFOlS slejptlltado junto da ::22:1:tgiedgãgygâü:as: à:à:

Pronto as Chíbanças- Anotações do passado (1915)- telha, Adolfo Antonio de Oli- cape a à .d ai?, l _ f mais.
Contra o cabo submarino, a Dia 9 de dezembro. - Passa por rena, filanuel .Antunes, Antonio +0- o omingo u timob o- conwmo de cama-A Cida-

fim de verem se era possivel cor- sobre nós um violento furacao,lMagalliaes e Firmino Costa, que :inn:i encontradas tanàbem il (àr- de consumiu durante o mez de
tar-as comunicações com o con- que arrasta na sua passagem se referiram com brilho ao _facto a :man e pertod a'Icasa _ a "Membro ñndoqãiõslt quilos de
tinente e portanto continuarem muito arvozêdo e produz outros qiiese comemorava historiando gun!“ a.dao norte ã_ cãrelra, came, verdes,produzidos Pelo
atirando na impunidade, tambem estragos. _ as ciitunsrancias que com ele se ors c; :veres Íçrn_a ianta o es- abatimento, no matadouro P“.
os valentes investiram, mas não As aguas do Vouga sobem a ligam e recnando os alunos An- tado e @utre açao e com as

te ano u-ma elevada soma o

numero de individuos que

vem frequentar a 6.a e7.a

classes de sciencias e letras

no liceu central desta cidade.

Os matriculados até hoje

são uns dezoito, mas estão

muitos estudantes nos liceus

' ' ' - blico. de 89 bois com o pezo de

_ . ' rande altura, tomo Ramos e Manuel Figueira, roupas es angslhadas, nao seu- 5: 5 _
o cgíâigiãgl freeltiiiiilecinãm con- g Dia 10. - Julgamento, com com corrcçãoemimo,poe51as. Os do posswel reconhecel-os. Fo. ¡ 42 i l Vitela com o de 32, e

do Porto, Coimbra, Braga e

outros que tencionam trans-

.A. pra.

   

selho imediato, ocupou-se quasi grande allu'êÚClLl de espetadores,.intervnlos foram preenchidos com ram sdepultados ali mesmo, ao l' Carneiros com o de 227.
exclusivamente das providencias no nosso tribunal, dos empregd- numeros de musica e canto exe: norte a ralÊ. F d CRÉME slMONa adotar na defeza e vigilancia dos do governo cmi supostos cotados pelas alunas, tais como. oo- am em no ura ouro sem ”emm-em todos os nossos portos do réus do crime de passagem de Hino nacional, da Restauraçao e
cominente e costas maritimas, passaportes falsos. bao todos da Bandeira, Marcha das escolas,
resolvendo que, para esse servi- alisolvidos tendo sido seus advo- dandcira bicolor, e Pati-;ae bÍn.

ço c ainda para deieza da nossa grades os srs. drs. _ _Barboza de i deira. Houve ltambeml 013 só os

linha de navegação, sejam em- rlagalhaes, Jaime Silva, Ferrei- (alaude e 2103051::: oscl alugos
pregados varios dos nossos na-- ra Gomes e santos, do Porto. Gcrvasro O e in o _ asP_ :-

vios de guerra; 40- Reprise da opereta_ Amo- ves Alelma e Carlos de in o

.Até á hora a que escrevo, na-«res-nmcampo, do nosso diretor, das Neves Alelma.

 

o mar fez arrojar á praia tres

cadaveres em adeantado estado

de decomposição, e que se pre-

sume seíam de tripulantes do ps-

tacho Gouveia naufra ado perto~ . tr .
de Paramos quando fas ultimos Êiiioiitããiiiãegãáogíimziiiãàig:temporais, nao sendo possivel

-
do Creme.

reconhecer s identidade dos in- Grande marca france::

à

c--Esta manhã, "minha se-

nhora, os meus cães › assusta-

TODOS os dias se veem aparecer
novos especificos para a. ' são

aussi todos falsos. Só o cum?! ir
á cbr e beleza naturais. E" vendido ha

50 anos em todo o universo apesar das

m
:Em

  

velha tia morreu vitima de «Aqui estáo anjo que Deus tem seus misterioseemissa- --Na tema', senhora,
doença do coração. - me deu por esposa.» rios, e foi ela, indubitavelmen- os maus es nunca morde-

-smmêâsm
,(260). -

te, que me levouaMohernan- rain em passas alguma; são rem esse foi-mo'so menino, e
V r

V¡ . do para q“'ue o acaso me tizes- brincslhões e assustaram essa tu¡ tão grosseiro que nem-pe-

en

se descobrir uma grande infa- linda creança. di desculpa a v. em'.

_ A . _ _ r '_ _ . . - - -. '
O caçador tornoua cum- c-As crea as ndi-

A UARTA PARTE ¡Assim assou o tempo. «Assun !am as coisasi mla- ~ . ' . “ç ' ”9°

DEClM Q a É o Tuqcompietafte quatro anos* quando a tua saude começou vn primentar-me e subiu para o lhe, assustam-se por pouco.
TRADUÇÃO DE os a' I e [eu pai, como.se alriuca for- a rescntir-se, e o dr. Samuel

mome- . _cEntão, o desconhecido

inclinou-se, deu-te um beijo e

tornou a dizer:

s -Meu lindo menino, não

' tuna se 'tivesse empenhado-em aconselhou-mc que fosse pas- «O nosso passeio e_m_Mo-

realisar todas as suas aspira- sar algum tempo a Moher- hernando limitava-se a ir de

ções, participou-me numa car- nando, cujas aguas te deVIam casa ate á fonte das aguas. Eu

VIll0 manuscrito materno

«Eu escrevi naquele mes-
ta, que, protegido'por um ho- sêr de grande proveito. _ SentaVa-me nO banCO de Pe' m0 Sli? uma “na a “É“ Pai! fiques Iansado c0"¡¡80 PBlO

lV mememinemedacôrte,aqucm «Comuniquci ateu pai o dra e tu passavas uma ,hora partICipando-lhe que ias_ re- susto que te causaram estao menino doente estava ligado por eternos la- estado da tuav saude, e a _opi- entretido em brinquedos pro- cobrando a saude progresswa- manhã os meus cães_IV ços de gratidão, alcançára o nião do medico, e imediata- prios da tua edade. mente.
«Em que não estava pa-

ra travar relações com pes-

soa algums, cumprimenta¡ o

desconhecido, dei-te um copo

de agua e, pegando-te na mão.

regresso¡ á aldeia.

IX

«Alguns dias depois, esta-

va sentada no banco de pedra;

tu, sentado em meus joelhos,

ouvias com inefavel alegria

posto de brigadeiro, e que ti- mente enviou pessoa da_sua «Um dia, á volta para ca-

nha a certeza de que não se confiança, um criado particu- sa, encontramos um cavalhei-

passaria um ano sem sêr pro- lar chamado santiago, que ro,_v.estido de caçador, que se

movido ageneral. preparou na aldeia de Moher- dirigia para o monte.

«Tem cautela,querida An- nando uma habitaçao para a «Os caes que, correndo e

gala, em não comete-res algn- qual inc transporte¡ comtigo ladrando, caminhavam para

ma imprudencia; não VelthS'illisdlalcil'l'lellíe. _ nos, causaram-te medo e tu
nunca procurar-me a Madrid, «O dr. samuel dissera a Vieste refugiar-te para ao pe

porque me encontro numa si- verdade; ao nm dc seis dias, de mim; tomei-te logo nos bra-
tuaçáo grave e a tua preSeiiça a tosse que .tanto te encomo- ços, recetando que algum cao

poderia transtornar todos Os dava, pl'H'lClplOlJ a declmar, e te mordesse.

:De tarde, quando tornei

a fonte, levando-te pela mão,

vi, com grande surpreza mi-

nha, sentado no banco de pe-

dra, o mesmo caçador, mas

desarmado e sem cães.

«Suspeitei que me estava

esperando, porque eu era en-

tão ainda bastante nova, e tor-

mosa, diziam. Logo que me

aproxime¡ da- fonte, o desco-

Est'a aldeia égíavorecida

_ pelos ares puros e saudaveis

dos montes e o nosso ñlho

crescerá são e robusto. Con-

serva-te aqui, e quando Da-

niel chegar á idade de come-

çar a sua educação, viverão

ambos comigo em Madrid.

.Eu não compreendia, en-

tão, a infamia que aquelas paí-

l s encobriam mens planos. Confia em mim, eu, Cheia de alegria, .vi-te res- 'cEntão o caçador, saudan- nheCídO leva“t9u'se' e depois dm desses com“ com que as l

avrípm_ aquele tempo sofri que não vem longe O dia, em ,abcjeccr mpmümeme, do-me respeitosamente, dis- de me cumprimentar, dlssc- maes entreteem os ñlhos.uma perda 'irrePaYaVeL Minha quéeu P055“ dize? bem 3115¡ '5* PIO“'idenda' me“ñlh0' se'mei 'me mwmsameme: M

 



     

Ha !iii-'Em virtude da gran-

de ventania que soprou num dos

dias da semana finda, um barco

moliceiro mortuense, voltou-se

e poz em perigo a tripulação.

que se compunha de duas pes-

soas, uma creança e um adulto.

Foram a'tempo socorridas por

Emilio Soares Maganinho, ca-

breiro, eoutros individuos, que

aos gritos de socorro dos nau-

fragos ali acorreram. O barco

estava carregado de moliço, per-

detido-se.

O Maganinho já por ocasião

do encalhe do Desertas prestou

eacelentes serviços aos naufra-

gos do grande vapôr.

Pesada-As emprezas de

pesca em laboração na area da

secção fiscal de Aveiro, ficaram

com o seguinte resultado em 28

de novembro findo.

Vaavama

meida, que compareceu, bcm

Como os vereadores Miguel

Vieira Guedes e Felix Pereira

d'Eça; Manuel de Azevedo

PERFIS

Xlll

De frente, a tres quartos

Botelho, procurador do_ con-lou de Perú!, qualquer perspc_

celho;e Joao Dias Filheiro, cliva ou qualquer Objeuiva

escrivão serventuario da Ca-

mara.

Todos estes individuos se

juntaram pelas duas horas da

tarde no largo que ficava de

fronte da antiga casa da Ca-

mara, e que, depois de têr ti-

do diversos nomes, tem, des-

de tgio, o de Praça da Re-

publica.

Todos iam a cavalo e Ves-

tidos á portugueza, com capas

abandadas de Primavera de

A seda e de egual fazenda eram

Silva' Pinto" ' ' ' 16”753”, forrados os cabeçóes e as man-

' COSTA-NOVA

Tanoelro. . . . . . ¡3:02'w04

O”“".OQ
.IÍ'IÍÚ
l

Ribau............. ¡7:0691009

S. Jmmro

Nata, Pacheco... . . . ¡2:888-»85

Basto, Reis. .. . .... t :7sw85

Tommaa

Senhora do Carlito.. 23:665ogz

S. joão Batista... .. 23:168» o

S. Paio.. . ..; ... . . . 20:38om3

Boa viagem...... . .

8.8. Sacrament . . ..

Fuaanouao

gas das casacas. Levavam cha-

pehs de palmas. '

Trajando egualmente e

tambem a cavalo compareseu

Bento Mariz Pinheiro, a quem

foi entregue a bandeira da Ca-

mara, e tambem compareceu

João Nunes »de Figueiredo,

que era então o alcaide da Va-

tg:385a›8¡ t'a- e tinha sido eleito pela Ca-

iqz322o97 mara, para figurar, como rei

de armas, por cujo motivo tra-

Marlado Nascimento 173097347 zia no braço esquerdo um es-

Senhora do Socorro. I7349333¡ cudo com as armas dc Portu-

Boa esperança. . . . . . ¡7:08'011

R publica. . . . . . . izzoõtiap-iñ sal' O _

S. Pedro . . . .. . . . . . i :5512018 Então o Porteiro pediu

O valor do eixe provenien-

te dagria, vendi o nos mercados

de Ilhavo, Aveiro, Pardelhas e

Ovar, foi de 6:435089, e o im-

posto do pescado arrecadado

nos mercados e litoral, foi de

8091003, para menos do que em

egual mez do ano anterior-'45761 t.

Pela imprensa. - Completou

mais um ano de vida o nosso

estimach colega Leiria-ilustrada,

denodado campeão democratico.

As nossas felicitações.

l MMN.. - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

que todos se calassem. E to-

dos se calaram e ficaram de

chapeu na mão.

E logo o rei de armas de-

clarou em voz alta que os mo-

tivos de tais festas eramas pa-

zes entre os referidos monar-

cas, e que o rei de Portugal

havia determinado que tais pa-

zes tambem fossem celebradas

nesta vila.

E todos exclamaram: «Vi-

Vinho nutritivode carnese a ¡Fa- “O" Pale-i!?

rinha peitoral'ferruginos'ase contre

e tosseo (antãpe eitoral James».

da Farmacia' e edro Franco &

c.'-Rua de Belem, t47, Lisboa

?lili (lili l lililllli

A historia da Guerra da

sucessão é tão complicada,

quanto é facil encontra-la em

qualquer obra que fale da his-

toria do nosso paiz.

Essa guerra terminou pelo

tratado celebrado em Utrecht

em ii de abril _de 1713.

'Por' esse tratado foi reco-

nhecido rei de Espanha D. Fi-

lipe V; e o arquiduque D. Car-

los foi chamado á sucessão da

casa_ de Austria.

Em diversas terras de Por-

tugal foram festejadas as pa-

zes entre'as nações que nesta

prolongada guerra tanto figu-

raram e Com especialidade as

pazes que deveriam ficar pre-

valecendoentre os paizes

da península iberica. .

Em Aveiro tambem foram

festejadas e disso ñcou uma

lembrança a paginas ¡54.Verso

e seguintes, do primeiro livro

das mercês e ordens regias,

' '_ :atentam de Avei-

riii'e a que me tenho referido

e' terei de referir-me em \oca-

siõ'es oportunas.

Tirei um resumo dessa

lembrança e que bem interes-

ran'te me parece, e deligencia-

rei, para no estilo obedecer ás

leia da clareza, tão recomen-

dada pelos mestres da boa lin-

guagem.

   

I

«Em sabado, 3¡ de agós-

to de 1715, nesta nobre e no-

tavel então vila de Aveiro, co-

meçaram os festejos da cele-

bração das pazes entre o mui-

to alto e poderoso rei de Por-

tugal, D. João V, e o muito

r poderoso rei de Espanha D.

Filipe v... .

..15.0 ,luiz de fóra o

?36"me de Al-

 

E logo se dirigirem para o

sitio onde estava o pelourinho

que era na Praça, chamada

dos Arcos, á entrada da rua

que do pelourinho tornou o

nome e que ainda hoje e' co-

nhecida pelo nome de rua do

Cais.

Todos foram acompanha-

dos pela nobreza. E, desde as

portas da' casa da Camara á

Ponte da Ribeira (ponte da

Praça), estava ladeando o ca-

minho e dando tiros a compa-

nhia de ordenanças da fregue-

zia de S. Miguel.

Adeante desse bando iam

as dançarinas de Agueda, ter-

mo então de Aveiro, as quais

para isso haviam sido convi-

dadas pelo Senado.

_Iam uma dançade mulhe-

res, dáda pelas Azeiteiras des-

ta vila; e outra dada pelas lou-

ceiras. '

Tambem iam uma dança

de homens, dada pelos ven-

deiros de vinho; a Mourisca

(dança de individuos imitando

mouros), dada ' _A A

ros; a dança dos oleíros e duas

pelas, que deram os padeiros.

e que eram atompanhadas por*

duas gaitas de foles.

Atraz da nobreza ia o Se-

nado levando as suas varas; e

os escrivães e os meirinhos e

muito povo a pé.

Junto do pelourinho foi

feita pelo rei de armas a mes-

ma proclamação.

Já ali se achava a compa-

nhia de ordenanças da fregue-

zia de Nossa Senhora da Apre-

sentação ou freguezia de S

Gonçalo da Praça, ou S. Gon-

çalo o novo.

Essa companhia tamberr

deu as respetivas descargas.

(Contínua).

Rangel da Quadros'.

  

   

   

     

    

   

   

                 

  

  

   

   

  

  

    

 

  

    

  

  

 

   

 

posta em fóco, ha de retra-

tarno-lo sempre com o áplomb

de um filho do Celeste impe-

rio .

li senão, logo que o lobri-

guem, olhem-no em qualquer

sentido, mirem-lhe os olhos

rasgados, cobertos por carnu-

das palpebras como encobri-

doras de muita ronha, percor-

ram-lhe com a vista todo a-

qUele seu corpo tresandando

honestidade, e dirme-hão sem

mais rodeiosz- é verdade! só

lhe faltam dois pausinhos para'

tirar bichos dos olhos e das

unhas. . .aos incautosll. . .

E palrador?! Ele até a fa-

lar tem feito calar muita gen-

te. . .calculeml Então espirito

é ás carradas, e ás vezes ri-se

perdidamente no seu vozeirão

de homem obeso.

Ha quem o julgue um po-

liglota imerito, tal as citações

estrangeiradas com que enter-

meia as suas apimentadas con-

versas, e como a lingua inven-

cionada por Zaminhoff se a-

perpincúa para a lingua univer-

sal, este perfilado é natural

que se ensaie já para a culti-

vação do ridente Esperanto.

Estructura de aparencia a-

tletica, a sua coragem fraque-

jou uma vez quando as vidra-

ças se lhe desiizeram sem ser

com o abalo de qualquer tiro

de canhão 42, mas á aproxi-

mação da borrasca que o fez

gritam-Não fui ou, senhor Drl

Fernão Pires

'w-

_

Os mortos

Faleceu no Sanatorio da

Guarda, aos estragos da tu-

berculose,ñ sr. Pedro Correia

de Sampaio de Melo e Castro

(Castelo-novo), presado filho

dos srs. Viscondes de Castelo-

novo, e irmão do nosso ami-

go, sr. D. Antonio Correia de

Sampaio de Melo e Castro

(Castelo-novo), sub-chefe da

3.a secção de via e obras, em

Aveiro, da Companhia dos

caminhos de ferro portugue-

zes.

Novo ainda. e havendo sa-

bido conquistar, pelas excelen-

tes qualidades do seu car-ater,

as muitas simpatias de que

gOsava, penalisa a noticia do

triste desenlaCe, e na sua imen-

sa dór acompanhamos a fami-

¡ia enlutada, especialmente o

sr. D. Antonio de Melo e Cas-

tro, com cuja estima muito

nos honramos.

u_-

 

quas edições

Beleza individuai.-Tem

este titulo um pequeno volume

do Manual dos processos de

self-defence por meio do box e

do jiu-jitsu e risco portugues e

àque acabamos de receber.

A activa e conhecidissima ca-

 

sa editora Gon alves, da rua do -

Mundo, 12, Lis oa, sempre labo-

riosa e procurando difundir a

instrução e a educação, abor-

dando todas as formas dos co-

nhecimentos humanos, acaba de

tomar uma explendida iniciativa,

publicando uma série de «Ma-

nuais desportivos e de recreio»,

destinados a desenvolver entre

nós o gosto pela cultura fisica,

o culto da beleza plastica, o

amor pelo exercicio ginastico.

Numa edição popular, ao

preço de 15 centavos cada ma-

nual, condensando em poucas

paginas,toda a materia referente

ao desporto, em volumes de 64

paginas e destinado á descrição

de uma especialidade, separada-

mente, Como: defeza individual;

foot-ball; box francez e inglez;

luta greco-romana; atletismo;

esgrima e varapau; ciclismo;

minar; desportos pedestres; au-

tomobilismo; etc., etc.

Resumos elusidativos e intm- mimar:

tivos, escritos para todas as ea.

Lenha,

Carne de carneiro,

Carne de vaca de r.a qua-

madas sociais, são no seu cara-

ter compendiai e formato porta-

til como que o «vade mecum»

do amador de desprrms e de

todos os que se interessam Pela “dadf'

cultura fisica. A doutrina expen' _ (”ame de vaca de 2': qua'

dída nesta biblioteca e Coorde- lidade,

nada dos mais perfeitos traba- Sal,

lnos iiogenero que eXistem em Cebojaz'

inglez, trunccz, etc. H -

Pedidos á :Casa Gonçalves», orlahça'

12, rua do Mundo, i4, Lisboa. Maça:

Grão de bico,

Banha de porco.

As propostas para concor-

Remessas franco de porte.

_Moscow-_-

Reflexões ácerta

de algumas curas

O meio de verificar a excelencía ra

dum remedio é ter ao alcance dos

olhos a lista das curas por ele realisa-

das. Devemos fazer justiça ás Pílulas

Pink, sob este ponto de vista, elas

nunca se mostraram escassas. Cada

vez que ae escreve aq:: alguma cousa

a respeito destas pilu , vein logo em

apoio um ou varios exemplo¡ de cura,

e note-se bem o facto: os atestados

publicados são sempre acompanhados

do nome, da morada a até mesmo da

fotografia da pessoa curada. «Eis o

que nós podemos fazer». E. o doente

acrescenta: «Eis o que as Pílulas Plnlt

fizeram!-

da abertura da praça.

Quaisquer esclarecimentos,são

dos os dias uteis, das [l ás 15

horas.

Quartel em Aveiro, 5 de

desembro de' 1916.

O secretario tesoureiro,

Alferes de cavalaria 8
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AVEIRO

EDITAL

Snrlianoet - MszR -

e" ,

presidente da Comissão-execu-

 

ru Con/mr0

Hoje, o sr. Manuel Gonçalves Fa-

ria, residente em Lisboa, Travessa da

Pereira, á Graça, n.° 49, i.° andar, vai

dizer-nos o que as Pílulas Pink fize-

ram asseíui favor: t

c o r a, havia mui o tem o, escre- ' '

ve-nos o sr. Faria, de uma arijemia que . ummo'.a camara-mum-

lmhe impedia absolàitamente de traba- Cipa¡ de Aveiro resolveu esta-

ar. inha toma o muitissimos medi- ' -

camentos, mas sem o minimo resulta- bçlecer' a “.tUIo. de expfnen-

do, quando alguem me aconselhou que (la, um unico tipo de pao de

fizesse uso das Pílulas Pink. Segui

esse bom conselho, e pouco tempo

depois de haver começado o trata-

mento, tive o grande contentamento

de notar uma grande melhora no meu

estado. As dores de cabeça tinham-se

dissípado; voltára o apetite, e não tar-

dei apresentar um bom aspecto e a

sentir-me mais forte. Emñm, graças ás

Pílulas Pink, acho-me completamente

restabelecida e posso entregar-me no-

vamente ás minhas ocupações.›

Quando a anemia é muito pronun-

ciada, como era a do sr. Manuel Gon-

alves Faria, o doente sente-se tão

taco, tão exausto, como se não tives-

se sangue nas veias!... Sangue tem

ele, isso é verdader-mas tão pouco e

de tão má qualidade, que não lhe po-

de dar as forças necessarias. Quando

se chega a esse estado, nada melhor

ha a fazer do que tomar Pílulas Pink,

pois estas boas pílulas dão precisa-

mente sangue a cada pilula que se to-

ma. Graças a este sangue novo, rico e

puro, os orgãos, melhor nutridos, reto-

mam o seu bom funcionamento.

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacias, pelo preço de 800

reis a caixa, 45400 reis as 6 caixas.

Deposito geral: J. P. Bastos a CJ',

Farmacia Peninsular, rua Augusta, 39

a 45, Lisboa.-- Sub-a ente no Porto,

Ant.° Rodrigues da osta, L. de S.

Domingos, 102, e 103.

CARTAZ ANUNCIADUB

f
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concelho de Aveiro :

  

   
espinhas

arbear.

Dentista lllllilllii

Espinho

  

   

  
tabacos, asas

Belsaúde com
aa unleas clgarrliitas

a Aveiro as, terças e

sextas-feiras, das oito '

A horas ao meio dia, no

. seu consultorio, na

Avenida da Revolu-

i ção, n.° a. '

 

  

   
elegante. e :an-rain a p

    

Regimento de iiiiliili nf'i

 

i i9¡6.

tacultados neste Conselho to-

Fernão Couceiro da Costa Í

 

Pote.......

Contra fosses, rouquldle Maias. defina., «um a Ites-

bronchltes ehronl'cas: muhaeia e Winath
bra, resultantes dos mau climas a m abusivo de nha

ltrigo para o consumo publico,

que será vendido ao preço do

&15 centavos cada quilo, e que

ser¡ manipulado com uma

parte de farinha de primeira

qualidade e duas de segunda.

Esta resolução, tomada de

acordo com a auctoridada

administrativa, terá imediata

execução.

E para constar se passou

estee outros de egual teôr,

que vão ser afixados nos lu-

rer á arrematação feitas emjgares mais publicos e do cos-

papel comum. serão entregues,tume.

no referido Conselho ate' á ho-l Aveiro, e Secretaria mu-

nicipal, aos 7 de dezembro de

O presidente da Comissão-

executiva

¡Bemardo de Sousa Tones

 

llegimenloinivalarianfi.

ANUNCIO
Conselho administrati-

vo do Regimento, faz

publico que no dia

2¡ do corrente, pelas 12 ho-

ras, ha-de proceder-se á ven-

Bernardo de Sousa Torres, da, em hasta publica. na para-

da do seu quartel, de trez soli-

zz'va da Camara-municipal do pedes julgados incapazes do

serviço do exercito.

Quartel em Aveiro, 5 de

AÇO saber'que, em ses- desembro de 1916.

são de a7 de novembro

O secretario tesoureiro,

Fernão Couceiro .iu Costa

Alferes de cavalaria 8
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R. BOMJÀRDIM, ll7--PORTO

   

Contra imperfeições da pollo usae o

lili-tinta Aut-tr Sinai
COM SELLO VITERI

E' o mais perfeito Creme de toilette que se conhece. Ira °
quai, perfume, a_meia a pelle. Tira cravos. pontos negros,

muchas, vermelhtdaomanne, barbalhas, sardas. cieire, ra

olheiras. Alisa a pelle rugas¡ e

a cotovellos. Desmanche aa calloaidades os pés a mães,

evitando a tomado de alles. Refresca a torna ea pés re-
sistentes alongas marchas. Defende a alle da acção do

sol, vento e poeira. cura g ”lu a

pessoas gordas. Tira o arder da

ra dos joe es

tira aaa crianças a

navalha em seguida ao

t escudo

 

85110" VITERI
Í“ Pó“ln 'level se'

usadas em publico, porque, teem uma

_ sem., .
com plantas medicina“ que reuneaa oa efeitos 4. _entth

canfora, gaiaool, gomenal, eucalpr o meti¡

pode beneficiar quem as usa. Evnam aa doenças contagio-
sas, taes como: 4161141311010”, mm::-

cULDSã, “QUEM, etc., destruindo-lhe os

se aIOjam na boca. ?18101118 0 141.170; 117m 1 gnt“

A cw¡ 1711114811. O seu fumo é um :Bituruna MI!-
CAL D_AS WAS 82918470814: invadindo todas as celulas dos

0033:” gua-as: todos os

P812' S !IMCIOSDS DJ Il 01'¡ '

o catarrho gastrico e o venêno dos fumad 'A' "nando-1h“

.l Ú .bill. O.

B, WII¡-

germena que

ue fumam, 'cacos

ores; ea que ba-
bitam em lugares insalubres, ?03001 60137111711( UR sasu-

ñnuncio

recuam 2188044'. e um perfumador do ambiente-, todos os
que _teem ?164830, porque desprendem este f '
respiração. activando a circulação e mmolzãliliinagznt
TB; os que sofrem de DOREÇJS DA sou,

o . . . .

Conselho administrati- t°d°s °5 que 'leiam'

vo do Regimento faz

publico que no dia

20 do corrente, pelas 12 ho-

ras, ha-de proceder-se á arre-

matação particular dos gene-

ros abaixo .indicados que são

 

garantia de genuimdad

o melhor e ndo

Deposito centralVicFente

fornecidos pela manutenção ;É i ' as _despezas de cobrança, emballagam, porta e re '
°› , riaveis conforme os lo ares e a nat . "O, va-

' se a imeza de indicar esgto a m“ d° Pedi:: Poda-

  

Batata,

Partir ill 24 Ellil'l'illlll. . . .

nnuncio ao fazer o pedido_

aum mens,
escamas, irma, owmos, recuam, e es analisaram¡

24 centavos

. '_" "'""""__-_-'-Pedir todos os preparados com :No "TEM, que representl
e, ao mesmo tempo que se Indie'' l
o llla a u. “a“

J d F ibeíro à q u d u

ro unior rua os an ueiro _o - .

indicados' são os de veciida e:: OI preços

C!, alter. João Vicente Ribei-
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   Rua da Picc- ria., 'QO-PORTO    

  

     

             

             

            

     

 

_ Telefone, 1945 í'.- ,53'

:já: AulígaGáSÀdn mg sig a? ç_ a

Saídas quinzenais de paquetes correios de [ISBUH @à 30 anos de, existencia!! g É” '1

para os mms uu Bilillllelilll nn l'RllTli ....::aimsz“::sãzrx'szzz':.12 o_ ã --
bs-¡oo de criminosas-ia e nursing“. do

moeda !1!

_ E' sempre nesta casa o '.: melhor °e pasa. Milhares de pes-

::r sôas o alirmrm, de ois de i f'i Lnizlniiildo em toda a parte.

ANTES DE [REM LI VENDJK.
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É

â

_. Examinai, pois, EM OUTRA PARTE E IDE DEPOIS DISSO, g / g
á 0434 no ouno VII-Bo, resolvidos a vender por qualquer ~ ' s

g; preço QUE vos PROPRIOS INDICAREIS e que embora seia caro, x ã-;rgg
A_ “É sendo dentro dos limites do possivel, compra-se sempre. conforme ' _ aço .h .'
'.~ _ o preço das libras e com o lucro insignificante de i a 2 0/0. g a R "4 a E x_a -' ~ z k l -i-_-

l)
Q Q_5.1. _ › ;Í @011. São imediatamente apreendidos e entregues á auto- a _ N a

-,_ _ u 1 .ridade para averiguações os objectos de cuja proveniencía seia lici- x â g n Q a' N
° to duvidar, bem como os que sejam achados, apresentados por ' 'a à g
. pessoas dementeS. creanças ou menores, ou ainda pessôas ébrias. i x 'É e v., :2 a _

Preço das passagens om 3. classe :g o FROPRIETARIO, à( l o: i y

v Joaquim; ves e ve ra A e a¡ EA o RI PRATA
ã 'ã

noçõê

Pelos paquetes da série “A” com çscala por S. Vicente, É , _e v y A

Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, . ° c _ , im'

Montevideo e Buenos-Ayres - Esc- 68$›_50 QWXXXKXMSXK xxxxxxxmxo 1 Y E_ N . 22:0¡
Pelos paquetes da série “D" directos ao RIO de Janelro, x“ V_ *x ' ' - 4 t pre c¡

Santos, MontandBOeBuenos-Ayres Est. 53$60 .Ê _ _m 3x( Rua de Belem, 149,Lig n espm

casar: Pas-3;“ . › _p re¡ i¡

. . . ;33' "2.31222“*2'33332 aalíüzfnítzâu: x XXX88W““Mm.'daÊiuiTlm as anuais: luta cannabis ¡Islumam :tratar u nas: ns Iii¡ ds Janairn :1: _..x ..ñ ã tos a
'

0:42;
.'50

.
.

'ser' x - ' 323?'i
"° Iosnmszo lis-"7'“: ' .r v3-3: nu: mtu '5 x

_ rW

^ "^ * .n a; llllllllll lllllllGlNlS 'x «mx-m 3:::Nas agencias do Porto o Lisboa, pódem os srs. passageiros de 1.' e z “ x .4 mes: n ÉÊÍSFSÉIJÉ:: Í o 1 ' ÃO g Pasp s intcrmediaria 'escolher os beliche: s vista das plantas', mas para Isso X no_ Mai¡ ao soqan'c,:f; 31:;“3”. ::or atestado. x ' _,recomendamos toda a antecipação. X _ âgfàovlãggegtoàpiçoêseãiltoddñ: _. .. í ã'frgàgãài 4 BarbadOS e enxertos da! PaflaY
,z _ ' . ° ef _ ' ;'pr 'FICHOS ' __ x; castas mais resistentes o pro» Em uma casa dormir.. .re e"!AG ENTES x ¡ °”°'”°R%í”à2ãâfââãmiisàor . as dnuvas. Qualidades garanta- situada nom-mor local dom “3'“

' 33 ' V *~ . mwwmw** ?É das- Enxertos de pereira¡ ds cidade, recebo. hospeda; com trans'No Porto: Em MSDOB: x “' â excelentes qualidades. _pensão ou sem ele com bom cima:a c o lames Rawes & ç ã
Vende Manuel Rodf se¡ tratamento.. preços comodo¡ C OS. _ - :É

x Pereira de Carvalho, AV o Nesta "dação se dis. "0 S(. . ' t, -.° ›'3“ . “M .v _ °_ 'li o large]
rg, R do InfanteD Henrique ' Rua do Corpo San o 47 l ÃrãxxxxxxxXÓ RÉU““ x 3( mem

_ A to a¡

-~ epoc

._ o _ , v . pelo
A M .o _ _ _ w. r 3§$G$§Qz X lhores casas de Lisboa eda ¡regin
› 5*' " .x l _ ~ '.;g A -' - - sua casa, assim como bonitos soml

n C . . . . .
(5.8.3503 e todos os mais apres- h_ . - . w . Continuum liü à¡ , . ¡ lima Gentle-Umari¡ urnas para o.. mesmo., José

à“ o l , _l
__ ____ _ Rua Coimbra n19, por .I

Í RATAMENTO das doen- . ' Cima da :Farmacia-sireirensc». interc
_ \'À '1' __-

-\ J
' 'V , n -v V e' v* '

s, qA-SE uma gratificação de › g_
.ças q. urubu' Prost“"

::emcom mn rçin . quem r' _ _ lbexiga o rins; das doencas das Em“. "mm "ml a ' ' Al¡ v_
formei r inchaço“ ”ra _-V M sempre á venda os .nais finos _dóces (130105, ,senhoras e das doenças vone- a m...“ "a. bispoa ducnbum de Pessoa¡ que_ especialidade da'terra.Soi-tido varindissimo, para ;1. reas, urethoscopie o cysteco- ”m“. ;Mm-h L _ __ A _ dead(

hmm o comendo dq ¡mPôPÊ chá e sobremezs, numa escolha esmfrada e pll pelo ..z dos,t

mio evendl de massa-fosto- ?bundlmc' M di 4°_ _na-m 0....“ ..o , . 4 -. :3:15
?9). a0 qd“ “lá âmíbidtf fpor É?” Esta casa encarrega-se de despachar nas me- Í' e O. ”mami“.- Iiüi-.t-_I ¡int-9::: &ff-:57 !É Ç '.. '.' . ca! v
“o e! e que essa' 10°" lhores condições todas as encomendas que lhe se- , ¡Mu-m“ô. Mar _ 60153

¡ECW! resulte_ l apreenção _ feigaa, para todos os ponto¡ do pljz, Africa e d o p.. i. _ _ ::se

de lmss¡ fosforica com multa Brazil, onde tem os seus revendedores. 1 _ _ ' ' r“” na““ k Q se fã¡1
por¡ o deliquente não inte- Cx-dlSClpUio dos professores mas“. &tentam-ac. O!? smtp.

 

rionçlratiñcação promçtida' Faz (1689091103 á¡ casas que lhe gastam sm Guyon, Leg-non, Gauchon Q

Quln mchr da “huck d, grande quantidode os Ovos moles, om latas ou _ do dr_ Doiem, . “assistem.
m."- fosforica, dim““ ~¡V V borricas de variados tamanhos. Os classicos maris- _1.5 na clinica .spccial da¡ v1.,
“wma GomnhmBaino d¡ ços da¡ ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

y m“.MU-L_ ' todos os trabajo¡ _ ;si-- acata

pintaris o marcenaria, de“)

ços sem controi'm'; :male:

 

    

 

  

     

    

   

      

    

.. urinarias do hospital Nechez. . . . i! ?nasua ?sintam par de“
Am" mação me ,5. l engnas assadas á pescador. E Consulta, d. ¡ h 5 hora¡ . :BRUM: ¡to! uma!! !Gilm- ;pel

' '
da tarde.-Rua Formosa t x .29- 'x 'rm v a“ “~ ”Ff” “2' l tiras

AVFIRO

›4 7,
distritoparáicipa quo já abriu o seu '

A_ ate er porn o. Ion esta o _ '
1W PORTO V _vorío, ;em n-l lindo "e § Aim. "Em - dar

- muno varia o sortido de Cha- - › ,WH _› ' , . . ze“x ::causas x ppu.: wems›vandudasme- l mais?” dg"
re e

con:

ro v

balr

' com

mo

que]

mor

., blic;

A esta

de c

ctas

cad:

naci

sêr

de(

- tre¡

nha

seg¡

das

apt(

nas

_ Rua da Costeira. _Aveiro

 

x .

à.@x@xo .g0

   
Estação de int/emo

Modas e' confeções Camisaria e gravataria_É“ m¡ oosn PEREIRA
u.

.

É:: PARTICPA ás suas ex!“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos_ da

      

    

mais alta novidade e apurado gõsto im ort '

L . . P
_

_ _

ado dl-
retamcme dc Longas, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preces, com as primeiras casas ;o Porto e Lisboa. , P

proximos estarão concluídas as importantes modificações que tez.no seu estabelecimento,

t,

Mais previne as suas ox.“l clientes de que em días

do-o e dando-.disc um aspeto moderno, digno desta Cidade.

Nos primeiros diás de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigo de novidade.

p_ dçH |TAD PA A SE ORA Por contrato especial com uma das Primeiras casas de Lisboa, .
on', ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VÊR 0 SORTIDO DA Elegante
Rua. de José Estevam

amplian-

     presema este ano, pela primeira vez, um lindo e variado sortido4 .. chansús pasa“ isa
l.

   

4
-

'
4
:
-
4
A
s
u
u
t
i
a

Rua. Mendes Leito

   
  

Avmna man-

  


